
Ida do Brasil ao FMI já 
é admitida pelo governo 

Mais cedo ou mais tarde, 
o Governo Brasileiro terá 
que se render à realidade e. 
procurar o Fundo Monetá-
rio Internacional para che-
gar a um acordo sobre a 
divida externa. Esta é a 
convicção que começa a 
imperar nos mais impor-
tantes gabinetes de deçisão 
do Governo. 

Hoje, a maior dificuldade 
do presidente José Sarney 
é superar o discurso politi.- 
co que considera qualquer 
acordo com o 1-`1\41 um ato 
que viola a soberania na-
cional e que provoca reces-
são. Veio do próprio Sar-
ney, sábado passado, uma 
declaração que dificulta es-
sa reviravolta no proceSso 
de renegociação da dívida: 
"O Brasil não vai ao FMI". 

INTERMEDIÁRIO 

Importantes áreas do Go-
verno estão convencidas de 
que renegociara divida é 
uni processo complexo e 
demorado. Exige do país 
devedor uma estratégia pa- 

ra explicar aos credores —
no caso brasileiro, os ban-
cos internacionais, princi-
palmente — à política eco-
nômica interna, as pers-
pectivas de desempenho da 
balança comercial e as for-
mas de combate ao déficit 
público, entre outros parã-
metros da economia. 

A negoçiação direta com 
o Fundo facilitaria e apres-
saria todo o processo. O 
FM1, na visão. de setores 
governamentais, é o único 
intermediário cuja avalia-
ção técnica da performan-
ce econômica dos países 
devedores é aceita sem re-
servas pelos credores. Se 
cot cluisse um acordo com 
o FMI, o Brasil teria condi-
ções de obter as mesmas 
vantagens — prazos maio-
res e juros menores — que 
devedores como Argentina 
e Chile conseguiram recen-
temente. 

PLANO 
ES1á nova concepção — a 

ida a .9 PM I não é um mal 
por. si  gó — de encarar a•  

dívida não implica, contu-
do, a aceita ao da idéia de 
que o País vai se submeter 
à recessão para acertar 
com os credores. Pelo con-
trário. O Brasil está dispos-
to a apresentar ao FMI um 
plano de ajustes internos 
que estabelece como pre-
missa o crescimento do 
Produto Interno Bruto. Tal 
plano nem chegou à fase de 
estudos, no entanto. 

As dificuldades políticas 
para vender à opinião pú-
blica a idéia de que o Brasil 
deve ir ao FMI vão ser su-
peradas pouco a pouco. Os 
resultados — ou ausência 
de — da viagem por três 
continentes do ministro da 
Fazenda, Dilson Funaro, 
mostram que "politizar" a 
renegociação da divida é 
uma estratégia difícil. 

A idéia é, primeiro, aban-
donar a retórica de rejei-
ção ao FMI, para depois, 
em caráter sigiloso, man-
ter os primeiros contatos 
com os técnicos da institui-
ção que vigia as finanças 
dos devedores. 


